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1. INTRODUÇÃO 

 

 

A produção escrita formal é, por si só, um desafio à maioria dos falantes 

de um idioma. Quando se trata da produção em contexto de vestibular, este desafio 

é ainda maior por se tratar de uma situação avaliativa que determina o futuro do 

candidato e por ser uma situação fictícia de enunciação verbal, em que o texto 

produzido não tem circulação/objetivo social, visa apenas à avaliação. 

 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Para ancorar a análise dos dados coletados, buscamos compreender o 

conceito de gênero discursivo e a dissertação como um gênero escolar, como se 

apresenta. 

 

2.1 Gêneros discursivos 

 

Os gêneros textuais segundo Marcuschi (2009, p. 155), “são textos 

materializados em situações comunicativas recorrentes e que apresentam padrões 

sociocomunicativos característicos”, possuindo um conteúdo, forma (composição) 

e um estilo individual, correspondendo a uma quantidade ilimitada. É toda a forma 

de comunicação, isto é, da fala até a escrita, componentes das atividades que o ser 

humano realiza no seu cotidiano, tendo um contexto e um objetivo comunicativo, 
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exemplos deles são: telefonema, bilhete, reportagem, bula de remédio, piada, 

horóscopo, conversa espontânea, notícia jornalística e outros.  

 

Desde que nos constituímos como seres sociais, nos achamos 
envolvidos numa máquina sociodiscursiva. E um dos instrumentos 
mais poderosos dessa máquina são os gêneros textuais, sendo que 
de seu domínio e manipulação depende boa parte da forma de 
nossa inserção social e poder social (MARCUSCHI 2009, p. 155) 

 
 Deve-se tomar muito cuidado para não realizar confusão entre gênero 

e tipo textual, sendo que este conforme Marcuschi (2009) “designa uma espécie de 

construção teórica definida pela natureza linguística de sua composição e 

caracteriza-se como sequências linguísticas”. Diferente dos gêneros, os tipos são 

separados em cinco conjuntos: narração, argumentação, exposição, descrição, e 

injunção. De maneira simples, o narrativo conta uma história estabelecida em um 

tempo e espaço. O argumentativo é um texto opinativo através do desenvolver de 

argumentos, com objetivo de persuadir o interlocutor. O tipo expositivo objetiva a 

apresentação de informações. O descritivo tem por finalidade a descrição em um 

todo, e por fim, a injunção, que propõe as instruções com a intenção de alcançar o 

proposto.  Contudo, não se pode dizer que gênero e tipo textual são opostos, pois 

atuam juntos, complementando-se e originando novos gêneros (epígrafe) 

(MARCUSCHI 2009).  

Os gêneros, muitas vezes, estão interpolados em um suporte, que 

possuem como função a abordagem e a fixação dos gêneros para que se tornem 

acessíveis ao público destinado. São divididos em duas categorias: Suporte 

convencional e incidental.  O suporte convencional é o mais utilizado, exemplos: 

Livro, jornal, rádio, televisão, outdoor, faixas etc. Já o suporte incidental é aquele 

não tão presente no dia a dia, ou seja, situações especiais, tendo como exemplos: 

Roupas, paredes, corpo humano, muros, calçadas, para-choques de carros entre 

outros. (MARCUSCHI 2009).  

Existem também serviços em função da atividade comunicativa, que não 

podem ser considerados suportes, pois se caracterizam como meios de transporte 



 

 

na dissipação dos gêneros. Exemplos disso é o E-mail, correio, internet, 

homepages etc.  

O estudo dos gêneros textuais vem se intensificando com o passar dos 

anos. Entretanto, dados históricos trazem que Platão e Aristóteles já eram 

pesquisadores e persuasores do conhecimento referente ao assunto. 

Aproximadamente em 1972, Bakhtin, austríaco, filósofo e estudioso da linguagem 

iniciou o aprofundamento dos estudos referente a estética da criação verbal. No 

Brasil, existem registros a partir de 1980, tendo como 1º pesquisador Wanderlei 

Geraldi, esse, articulou os estudos entre gêneros textuais e ensino. O Brasil possui 

em sua composição uma rica diversidade cultural, consequentemente, os mais 

variados gêneros textuais, gerando assim, debates, questionando se existem 

gêneros corretos e fixos para serem trabalhados. 

Antigamente, nas escolas pouco era aprofundado os assuntos sobre 

gêneros textuais. Todavia, ao chegar às universidades, novas maneiras de 

escrever eram solicitadas, como artigos científicos e resumos. Assim, surgem as 

discussões e estudos sobre a implantação dos diversos gêneros, dos informais aos 

mais formais.  

Os gêneros textuais nos vestibulares vêm se diferenciando aos poucos, 

assim a exigência por um conhecimento mais abrangente segue esse contexto, 

sendo que cada vestibular possui suas características (tipos e gêneros textuais).  

É relevante destacar, que no vestibular, o candidato possui um curto 

tempo, critérios a serem seguidos e uma posterior avaliação, ícones que acabam 

intimidando e até mesmo impedindo que o vestibulando desabroche seus 

conhecimentos em uma questão discursiva. Contudo, se houver uma preparação, 

o conhecimento específico leva-o adquirir melhores resultados. Além disso, é 

extremamente visível a importância dos gêneros textuais na vida do ser humano, 

visto que os mesmos são ferramentas essenciais para nossa comunicação em 

geral.   

 

2.2 A dissertação no vestibular 

 



 

 

Dissertar é o ato de expor uma ideia, escrever sobre um determinado 

tema e desenvolver uma tese fundamentada em argumentos. A dissertação é o 

gênero textual mais cobrado pelos vestibulares do sul do Brasil, com exceção da 

Universidade Federal do Paraná (UFPR). Com isso, é de extrema relevância uma 

atenção especial para com esse gênero, que exige do candidato um conhecimento 

aprofundado sobre o tema e sobre argumentação. Esse gênero é solicitado de 

maneira muito ampla, podendo enfocar temas subjetivos, como amizade, 

felicidade, estilo, avareza; ou polêmicos, como a violência contra a mulher e 

intolerância religiosa. Para amparar o entendimento do tema, os vestibulares 

fornecem textos motivadores/de apoio para o vestibulando, que, se utilizados de 

maneira correta, abrem caminhos para o desenvolvimento do texto.  

A linguagem cobrada na escrita é formal, norma culta. Um fator 

importante é o contexto em que se dá a produção da dissertação. No vestibular, ela 

é sempre uma avaliação, por isso se deve pensar no convencimento da banca 

julgadora; na limitação de linhas, nas orientações próprias do comando de 

produção e no tempo disponível para elaborar esse texto. Juntos, esses aspectos 

aumentam a pressão e amedrontam o candidato, o que pode prejudicar seu 

desempenho. 

 A dissertação é composta por partes, sendo: introdução, 

desenvolvimento e conclusão. Cada uma dessas possui possibilidades de 

elaboração, que apresentam a função de ajudar na escolha de como escrever, de 

acordo com a proposta oferecida, sobretudo de acordo com o tema.  

 A introdução é o momento de apresentar para o leitor o tema, saindo 

do superficial, o assunto, e expondo qual o enfoque que pretende desenvolver e 

defender nas etapas seguintes.  Além disso, é preciso atrair o leitor para que se 

interesse pelo texto. Geralmente, a introdução é composta de parágrafo único. Ela 

pode ser iniciada por meio de:  

- definição: para temas menos desconhecidos, que precisam ser 

explicitados ao leitor. O autor inicia definindo o assunto, tema ou termo referente a 

este que pode não ser conhecido pelo leitor (como cyberbullying, mendicantes) e 

depois destaca a discussão que fará acerca disso. 



 

 

- retomada histórica: com a efetuação de uma cronologia, isto é, como 

determinado tema, problema ou situação aconteceu/mudou com o passar dos anos; 

- questionamento: trata-se de iniciar com uma pergunta que instiga o 

leitor e deve ser respondida, discutida no decorrer do texto; 

- tese: em que se já se apresenta um posicionamento sobre o tema, 

fazendo uma afirmação de efeito; 

- roteiro: em que realiza uma abordagem do tema e citam-se tópicos, 

sejam exemplos, enumeração etc., que serão abordados no desenvolvimento. 

O desenvolvimento é o espaço para elaborar, justificar e sustentar o que 

foi mencionado na introdução. Bons argumentos são necessários e para isso é 

ressaltante que o candidato explore seus conhecimentos, interpretando e 

articulando informações dos textos fornecidos na proposta de forma coerente e 

coesa. O desenvolvimento é apresentado em dois ou três parágrafos, comumente 

sendo um para cada argumento utilizado. Os tipos de desenvolvimento são:  

- causa-consequência: estabelecer os motivos e a decorrência do tema 

proposto; 

- comparação que pode ser feita a partir de pontos positivos e negativos, 

passado ou presente, que se aproxima de uma retomada histórica; 

- roteiro: da mesma forma que a introdução, consiste em apresentar 

exemplos ou enumerar, citar aspectos concernentes ao tema. O roteiro pode ter 

sido apresentado na introdução ou estar no planejamento do texto e aparecer 

apenas no desenvolvimento. 

A conclusão possui a função de finalizar a dissertação em parágrafo 

único e correlacionar os itens que foram utilizados durante o texto.  As formas de 

concluir são:  

- resumo: fecha o texto retomando os pontos principais da discussão e 

a tese. Também é possível, após esse resumo, lançar um questionamento de 

reflexão sobre o que foi discutido; 

- proposta: apresenta uma solução para o tema que, para ser 

significativa, deve constar o que deve ser feito, quem o deve fazer e como isso pode 

ser realizado; 



 

 

- tese: trata-se de apresentar a opinião sobre o tema somente ao final do 

texto. Assim, no desenvolvimento, apresentam-se argumentos de diversos 

posicionamentos e na conclusão destaca-se a opinião do autor.  

Para que os objetivos de uma boa escrita sejam atingidos, é interessante 

o desenvolvimento de um planejamento prévio, ou seja, rascunhar qual o tipo de 

introdução, desenvolvimento e conclusão será utilizado. Essa escolha deve ser feita 

estrategicamente, a partir do tema solicitado. A seguir, apresentamos uma redação 

modelo, elaborada para explicitar como pode ser feita essa escolha. 

PROPOSTA → Soluções para a crise de refugiados no mundo 

Introdução: Apresentar alguns conhecimentos sobre os refugiados e 

explicar o que vem acontecendo com essas pessoas; 

Desenvolvimento: Utilizar dados, informações relevantes, e relatar a vida 

de um refugiado;  

Conclusão: Defender os argumentos e apresentar soluções para o 

problema dos refugiados. Findar mencionando como e quem deve tomar as 

atitudes de solução. 

 

 

 

 

Dissertação desenvolvida a partir do planejamento: 

 

Atualmente, vive-se na maior catástrofe humanitária, a crise na Síria, onde 4 

milhões de refugiados batalham para sobreviver em países vizinhos, e outros 7, 6 milhões 

deslocam-se para as fronteiras, sendo que parte desses foge do abuso dos direitos 

humanos. Todavia, mesmo tendo órgãos especializados como a ACNUR (Agência 

especializada das Nações Unidas) e no Brasil a Conare (Comitê nacional para refugiados) 

essas vítimas sofrem em seu deslocamento, sendo o Mar Mediterrâneo palco para 

inúmeras tragédias, e ao chegarem ao destino, padecem com xenofobia e etnocentrismo.  

Um caso marcante foi Lusia Luxca, primeira refugiada síria a receber diploma 

de graduação em Arquitetura e Urbanismo pela UFPR (Universidade Federal do Paraná). 

Lusia chegou ao Brasil em 2013 após escapar de uma guerra civil em Alepo, sua cidade. 



 

 
Valorizar uma cultura, povo e costumes, é quebrar o paradigma de que essas 

pessoas oferecem perigo. A falta de informação é a principal causa de disseminação de 

preconceito, é uma barreira indestrutível entre refugiados e nativos. 

Dizer que a solução se encontra no país de origem dos refugiados é um tanto 

egoísta. O direito de ir e vir deve ser sempre valorizado. Contudo, necessita-se o aumento 

de programas para assentamento e reassentamento, melhoria nos canais legais para haver 

segurança no deslocamento e apoios estudantis para acesso com o novo idioma. Todas 

de cunho governamental. O mais importante, é a viabilização do acesso ao ensino superior, 

para que ao retornarem em seus países possam contribuir de alguma forma. Por fim, a 

mudança em cada um, acolhendo e não dissipando ódio entre as diferentes culturas. 

 

Análise do trabalho de escrita do autor: 

Na introdução, pode-se perceber o conhecimento do escritor sobre o 

assunto, pois cita dados e órgãos especializados para com o tema abordado. Além 

disso, apresenta alguns dos principais problemas do tema, que são desenrolados 

no desenvolvimento e conclusão (enumeração).  

No desenvolvimento, a sustentação do texto ocorre em dois parágrafos, 

mencionando o caso de Lusia Luxca, um exemplo de refugiada síria que enfrentou 

dificuldades e concretizou o diploma universitário (exemplificação). No terceiro 

parágrafo desenvolve sobre a xenofobia, que já havia sido mencionada na 

introdução.  

Na conclusão a utilização de diversas propostas para reformar alguns 

problemas, destacando o que se deve, quem deve e como fazer. Também é 

apresentada na conclusão a clara opinião do escritor (tese). 

 

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

Para o desenvolvimento do estudo sobre gêneros textuais foram escolhidos 

os vestibulares do sul do Brasil, o motivo pela escolha foi devido serem os de maior 

interesse dos alunos do 3° ano do ensino médio do Instituto Federal Catarinense – 

Campus Videira, além de serem universidades bem conceituadas. Também foram 



 

 

analisadas as redações do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), visto que é 

um vestibular realizado em massa pelos alunos do 3° ano do país todo. 

 O material utilizado para o estudo possui como fonte a internet, sendo as 

propostas de redações dos anos de egresso de 2015, 2016 e 2017 e os critérios de 

avaliação da banca julgadora de cada vestibular pesquisado. Os três anos 

consecutivos foram assim escolhidos para perceber uma possível regularidade 

quanto ao gênero, temas e comandos de produção. 

Para a melhor visualização e organização, construímos uma tabela através 

dos dados compilados. Ela apresenta o nome do vestibular, ano aplicado e os 

gêneros que foram solicitados pelas provas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1: Gêneros solicitados 

 

Fonte: Os autores 



 

 

 

É possível verificar na tabela a diversidade de gêneros textuais que são 

cobrados ao candidato. Alguns vestibulares são mais conservacionistas e seguem 

todo ano o mesmo gênero, exemplo disso é o ENEM, que sempre solicita a 

produção dissertativa. Entretanto, outros como a UFSC e UFPR exigem a 

preparação por parte do vestibulando para com outros gêneros.  

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

UFSC:  

O primeiro material analisado foi o da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC). Esse oferece sempre mais de uma proposta de produção para o 

candidato, para que escolha qual o melhor tema em sua percepção de acordo com 

seus conhecimentos. 

 No ano de 2015, duas propostas foram apresentadas, sendo uma 

dissertação e uma crônica. Seus respectivos temas eram: “As diferentes 

concepções de viagens apresentadas” e “Os significados do envelhecimento na 

contemporaneidade” como segue: 

 

 

 

Diante das propostas mencionadas, percebe-se que a proposta 1 aborda um 

tema subjetivo, isto é, abstrato pois não apresenta um problema cotidiano e exige 



 

 

um maior conhecimento do candidato. Já na proposta 2 aborda-se um tema objetivo 

de cunho social, pois envolve um problema da sociedade.  

No ano de 2016, houve três propostas, sendo uma lenda “a ser contada por 

um sábio indígena às crianças de sua aldeia”; uma dissertação sobre “o papel das 

festas populares na continuidade de uma memória coletiva” e uma crônica sobre 

“aspecto das relações de solidariedade na sociedade contemporânea”. Como 

Segue: 

 

 

É possível notar que as três possuem um tema objetivo e de fator social, ou 

seja, mais próximos do candidato, o que permite o desenvolvimento de criticidade.  

Já no ano de 2017. reduziu-se a quantidade para duas propostas 

novamente. Uma dissertação referente à “participação dos jovens na vida pública” 

e uma crônica tematizando a “amizade em uma sociedade consumista e 

imediatista”. Como segue:  

 



 

 

 

 

 Com isso, percebemos, em relação aos temas, que não são relacionados a 

polêmicas da sociedade e sim conteúdos objetivos com percepções históricas.  

O comando de produção oferecido pelo vestibular da UFSC segue sem 

muitas orientações, e imposto de maneira objetiva, mencionando apenas o gênero 

e o tema. Isso dificulta para o vestibulando, visto que as instruções são de extrema 

importância, pois gêneros como lenda e crônica são escassamente solicitados aos 

alunos durante o Ensino Médio que costuma centrar-se na argumentação, o que 

dificulta no momento da escrita. Além disso, cada proposta aborda um gênero, e 

isso gera dúvidas no candidato em escolher o tema ou o gênero que julga melhor.  

Os textos motivadores oferecidos pela UFSC são com excertos de blog 

informativo, excertos literários, textos publicados na internet, imagens e charges. 

Todos eles são textos que demandam inferência e interpretação do candidato, pois 

não discutem o tema propriamente dito de forma específica. Como se trata de 

temas subjetivos não há apresentação de dados para fundamentar os argumentos 

do candidato. Seguem exemplos de textos dos variados gêneros textuais: 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quanto aos critérios de avaliação dos textos, são divulgados na internet, 

sendo seguidos pela banca quatro aspectos de julgamento, sendo cada um com 

Excerto blog informativo - proposta 1 UFSC 2015 

Charge – Proposta 3 UFSC 2016 

 

Imagem – Proposta 1 UFSC 2017 



 

 

nota mínima 0 e nota máxima 3,75, totalizando assim, 15 pontos. Os critérios de 

avaliação são: Adequação à proposta; Modalidade escrita na variedade padrão; 

Coerência e coesão e nível de informação e de argumentação. Diferente de outros 

vestibulares, esses aspectos são bastante genéricos, isto é, não são tão claros para 

o vestibulando. Ademais, é imprescindível a disponibilidade dessa planilha de 

correção para o professor, que assim facilita as instruções para o aluno. 

 

UDESC: 

O vestibular da UDESC, assim como UFRGS e ACAFE mantem sempre o 

mesmo gênero de produção: a dissertação. Um ponto positivo é que sempre são 

oferecidos três temas para o candidato, para que esse, escolha o que melhor 

convém a escrita.  

Os temas apresentados foram: 

 2015: “o valor do silêncio” (subjetivo); “corrupção: via de mão dupla” 

(objetivo); “há definição para a felicidade?” (subjetivo).  

 2016: “Avareza: mediocridade humana” (subjetivo); “Preservar as 

evidências do antigo é dar continuidade à história”(subjetivo); 

“Grafitismo”(objetivo).  

 2017: “A troca do mundo real pelo virtual”(subjetivo); 

“Adoção”(objetivo); “A palavra se transforma em arte” (subjetivo). 

Percebe-se, assim, que das três opções de tema, geralmente um se refere 

a tema objetivo e polêmico, e os outros dois de cunho subjetivo.  

 

Proposta 1 - UDESC 2015 



 

 

 

 

 

O comando de produção dessa universidade apresenta lacunas no ponto de 

vista do candidato, pois não se fazem presentes muitas informações, isto é, não 

especifica como ser produzido, como a necessidade de argumentação e solução 

para o tema tratado. Podemos notar isso na imagem a seguir: 

 

 

 Sempre são oferecidos três textos de apoio, sendo eles de variados gêneros 

textuais: excertos literários, imagens, charges e poesias. O que é perceptível, é que 

os textos de apoio servem para encaminhar o aluno sobre o tema, porém não 

possuem dados, opiniões ou argumentos para o aproveitamento do candidato na 

produção da dissertação, pois como se destaca temas subjetivos, o oferecimento 

desses não se faz tão eficaz na formulação do texto. A seguir, alguns exemplos:  

 

 

Proposta 1 - UDESC 2016 

Proposta 1 - UDESC 2017 

 

Comando de produção UDESC  

Texto de apoio – UDESC 2015 



 

 

 

 

 

Texto de apoio – UDESC 2016 

Texto de apoio – UDESC 2017 



 

 

 

A redação da UDESC possui nota máxima de 30 pontos e para a sua 

avaliação, três aspectos fazem parte do julgamento da nota. São eles: Adequação 

à proposta (tema/tipologia – dissertativa argumentativa); Domínio da modalidade 

escrita formal da língua portuguesa/coerência e coesão e nível de informação de 

argumentação/Estilo e expressividade. Cada competência dessas pode oscilar a 

nota entre zero a dez pontos. Vale ressaltar, que no comando de produção não se 

faz presente a informação da dissertação de modo argumentativa, porém, na tabela 

de correção, é um dos critérios analisados, tornando-se assim, indispensável o 

conhecimento dos aspectos de julgamento. 

 

UFRGS: 

O vestibular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

como podemos analisar na tabela, cobra todos os anos o mesmo gênero textual: 

dissertação. Sempre apresentando um único tema para o desenvolvimento da 

redação. 

No ano de 2015, o tema abordado foi: “o que é amizade nos dias de 

hoje?”. Como texto de apoio, encontrava-se um trecho da Canção da América de 

autoria de Milton Nascimento e Fernando Brant e em sequência uma pequena 

interpretação sobre ela.  

 Texto de apoio e proposta da redação – UFRGS 2015 



 

 

Em 2016, o tema foi: “O livro na era da digitalização do escrito e da 

adoção de novas ferramentas de leitura”. Nesse ano, três textos motivadores 

apareceram, sendo um do gênero textual charge, prosseguido com interpretação; 

e os outros dois excertos de livros literários.  

 

 

 

 

 

 

 

Texto de apoio e comentário – URGS 2016 

Proposta de redação – UFRGS 2016 



 

 

Já no ano de 2017, a dissertação foi referente a: “O que é ter um estilo”. Os 

textos de apoio foram do gênero declaração e confissão pessoal (de artistas) com 

interpretações feitas sucessivamente.  

 

 

 

 

 

 

Com o estudo das provas de 2015, 2016 e 2017, percebemos que não há 

regularidade nos temas, isto é, há uma disparidade entre temas mais subjetivos, 

como a amizade, e temas mais objetivos. como a era da digitalização. A inexistência 

dessa regularidade faz com que o candidato não tenha preparação nos assuntos, 

visto que é muito amplo o que pode ser cobrado, e assim, é considerado um ponto 

negativo. Os textos de apoio, são considerados com uma boa base, possuem 

explicação e ajudam a formulação de argumentos ou tópicos a serem discutidos no 

desenvolver da redação. O conhecimento dessas informações faz com que o 

candidato atente e se informe quanto as atualidades e também esteja preparado 

para escrever sobre temas subjetivos, como sentimentos ou valores sociais. 

O comando de produção também se apresenta de maneira clara, solicitando 

o que se espera na dissertação, modelo disso é o comando de 2015 que 

proporcionava as seguintes instruções: expressar a sua opinião sobre o que 

Proposta e texto de apoio com comentário – UFRGS 2017 



 

 

caracteriza a amizade nos dias atuais; apresentar argumentos que justifiquem o 

ponto de vista assumido; e organizar esses argumentos em um texto dissertativo. 

Vale ressaltar ainda, que o vestibular apresenta instruções como número máximo 

e mínimo de linhas, a necessidade de título e a linha destinada para esse fim 

orientando o candidato e facilitando o planejamento textual. 

 

 

A tabela de critérios de avaliação da redação do vestibular da UFRGS é 

dividida em 2 partes.  A Parte 1 contém itens que avaliam o texto quanto à estrutura 

e ao conteúdo, e a Parte 2 avalia a expressão linguística. É um vestibular que 

possui com a sua redação a função de avaliar a capacidade argumentativa dos 

alunos. 

Na parte 1 são avaliados 10 critérios de acordo com a estrutura e conteúdo 

utilizado, sendo eles: ângulo de abordagem, clareza, consistência, autonomia, 

estrutura do parágrafo, coesão textual, caráter dissertativo, competência de 

argumentação, criticidade, organicidade e qualidade estilística. Pode-se visualizar 

na tabela a seguir:  

 

 

Comando de produção – UFRGS 2015 



 

 

 

 

Assim, a nota pode oscilar de 3 a 0 (máximo e mínimo) em cada 

critério, se aproximando ao nível excelente ou ao nível péssimo. No total a 

redação pode atingir 30 pontos. 



 

 

Já na segunda parte, os critérios de avaliação são destinados ao uso 

adequado da gramática de forma aplicada, isto é, na redação. São divididos em 5 

critérios e a nota pode variar de 5 a 1, de acordo com a quantidade de erros 

cometidos. A nota máxima a ser atingida é 25 pontos. 

Diante das tabelas apresentadas é possível perceber que a avaliação é 

extremamente rigorosa, pois abrange diversos critérios que muitas vezes não são 

vistos como essenciais para o candidato na hora da escrita. Vale ressaltar ainda, a 

importância de o vestibulando conhecer as tabelas apresentadas, visto que auxilia 

na preparação de uma redação e orienta o professor em saber o que avaliar dos 

seus alunos durante o processo de aprendizado.  

 

ACAFE: 

O segundo vestibular analisado foi a proposta de redação da ACAFE que 

aborda regularmente o gênero dissertativo. Esse vestibular pode ser prestado pelos 

candidatos duas vezes ao ano, sendo conhecido como vestibular de inverno e 

verão. Neste trabalho escolheu-se o vestibular de verão que é o de interesse dos 

alunos do 3° ano do Instituto Federal Catarinense – Campus Videira, pois o ingresso 

é no ano seguinte.  

Comumente, são expostas duas propostas em relação ao tema e o 

vestibulando pode escolher qual irá redigir na sua produção.  No ano de 2015, 

houve apenas uma proposta para o desenvolvimento da redação, sendo ele: “três 



 

 

propostas viáveis para o desenvolvimento do Brasil nos próximos quatro anos: uma 

para a saúde, uma para a educação e uma contra o crime e a violência”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No vestibular de verão 2016, duas propostas objetivas foram oferecidas 

sendo elas: “mobilidade urbana” e “desemprego”. 

 

 

 

Texto motivador e proposta – ACAFE 2015 

Textos motivadores e propostas – ACAFE 2016 



 

 

 

Assim como no ano anterior, o vestibular de 2017 também ofereceu duas propostas 

com temas distintos: “A operação Lava Jato mudará o Brasil?” e “No Brasil, há 

necessidade de aprovar uma lei para criar e regulamentar o “Programa Escola sem 

Partido”?.  

 

 

.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Textos motivadores e propostas – ACAFE 2017 



 

 

 

 

 

 

 

 

É notório que todos os temas abordados são objetivos e polêmicos, 

problemas que a sociedade brasileira vem enfrentando, sendo eles de alcance 

político ou relacionados aos direitos humanos, como saúde e educação. Vale 

ressaltar que nos vestibulares de inverno também se fez presente essa 

regularidade com temas como: “intolerância religiosa”, “eleições no Brasil” e 

“sistema prisional brasileiro”. Assim, é possível a preparação do candidato na 

formulação de redações antecipadas sobre assuntos relacionados e ainda cabe a 

ele mesmo ficar atento as atualidades e acontecimentos que o país vem sofrendo 

já que o tema possui essa sincronização, conseguindo preparar-se para o gênero 

e tema.  

Como pode-se visualizar, os textos de apoio que foram oferecidos nos 

três anos são excertos retirados de notícias da internet em revistas online como a 

Veja.abril. Eles aparecem com dados estatísticos, problemas a serem debatidos ou 

com dois posicionamentos, para que o candidato tenha o auxílio e escolha qual o 

melhor para defender com a produção de argumentos.  

O comando de produção e instruções gerais para a escrita da redação 

são explicitados antes da apresentação da proposta, deixando evidente a 



 

 

necessidade de título, linguagem clara (padrão formal), organização de parágrafos 

e consequências de fuga de tema. Além disso, como algumas propostas são 

perguntas, há a solicitação da redação em forma de resposta. Diferente do 

vestibular da UFSC, deixa evidente diversas características positivas a serem 

seguidas durante a produção, o que deixa o candidato mais seguro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A avaliação da redação é de 0 a 10 pontos. Esses dez pontos são 

distribuídos em 4 competências, sendo elas: adequação ao tema proposto; 

modalidade escrita da norma culta da língua portuguesa; coerência e coesão e nível 

de informação e de argumentação. Dentre cada uma dessas, a nota pode variar 

entre 0 e 2,5 pontos. 

Instruções para a redação - ACAFE 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Já nos critérios de avaliação, o vestibular da ACAFE se assemelha ao da 

UFSC, visto que são genéricos, não especificando os itens avaliados, o que dificulta 

a preparação do candidato e a avaliação do professor para o ensinamento. 

 

ENEM: 

O Exame Nacional do Ensino Médio é o que mais apresenta candidatos, 

visto que abrange o Brasil inteiro. Com isso, pode-se considerar a formulação da 

proposta de redação como a mais complexa.  

Os temas abordados pelo ENEM sempre possuem um vínculo com a 

sociedade, abrangendo as camadas desfavorecidas, ou desrespeito aos direitos 

humanos. Assim, nos anos de 2015, 2016 e 2017 os temas abordados foram 

respectivamente: “A persistência da violência contra a mulher na sociedade 

brasileira”; “Caminhos para combater a intolerância religiosa no Brasil”; e “Desafios 

para a formação educacional dos surdos no Brasil”. Percebe-se que o ENEM 

solicita um senso crítico para com esses temas (objetivos polêmicos) pois avalia 

como o aluno desenvolve e articula, visto que tenta solucionar problemas 

enfrentados pelos brasileiros. Além disso, essa regularidade referente ao tema faz 

com que o vestibulando fique atento a notícias, jornais e atualidades.  

 

 

 

Critérios de avaliação – ACAFE  



 

 

 

 

 

 

 

Os textos motivadores fornecidos pelo ENEM geralmente envolvem 

diversos gêneros textuais como: gráficos, charges, imagens, leis, excertos de 

reportagens entre outros. São disponibilizados sempre quatro textos de forma 

variada, que apresentam dados complexos, e exigem do candidato a interpretação. 

Esses textos se articulados de maneira criativa e interpretativa auxiliam e 

posicionam o candidato a uma boa produção textual.  

Proposta de redação ENEM - 2015 

Proposta de redação ENEM - 2016 

Proposta de redação ENEM - 2017 



 

 

 

 

Depois de realizada a leitura dos textos, apresenta-se o comando de 

produção, que de maneira ampla encaminha o candidato, instruindo se deve ou 

não conter proposta de intervenção na redação, respeitando os direitos humanos.  

A banca avaliadora do ENEM é composta por avaliadores de todo o 

Brasil e a avaliação é composta por 5 quesitos sendo a nota máxima 1000 pontos. 

Cada quesito pode oscilar de 0 a 200 pontos.  

 

 

 

Textos motivadores ENEM - 2017 



 

 

 

QUESITO AVALIADO 

 
VALOR 

MÁXIMO 

 

NOTA 

I – Demonstrar domínio da norma culta da língua 

escrita. 

  

II- Compreender a proposta da redação e aplicar 

conceitos das várias áreas de conhecimento 

para desenvolver o tema, dentro dos limites 

estruturais do texto dissertativo argumentativo. 

  

III- Selecionar, relacionar, organizar e interpretar 

informações, fatos, opiniões e argumentos em 

defesa de um ponto de vista. 

  

IV- Demonstrar conhecimento dos mecanismos 

linguísticos necessários para a construção da 

argumentação. 

  

V – Elaborar proposta de intervenção para o 

problema abordado, demonstrando respeito aos 

direitos humanos. 

  

TOTAL  

Fonte: MEC 

Como podemos verificar na tabela, são apresentados os cinco quesitos 

julgados, como a demonstração de domínio da norma culta da língua escrita, 

construção de argumentação e elaboração de proposta de intervenção. O maior 

desafio encontrado pelos candidatos é a elaboração de uma proposta, ou seja, o 

quesito V, isto porque a maioria se detém ao senso comum. Essa tabela é acessível 

aos candidatos na cartilha do participante do ENEM, e sua análise se torna de 

extrema importância, visto que é o vestibular que avalia o ensino médio do país 

todo.  

Tabela de critérios de avaliação - ENEM 



 

 

A partir da análise desenvolvida, elaboramos uma síntese dos principais 

aspectos a serem observados em cada uma das provas de redação de vestibular 

investigadas. 

 

 



 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Objetivamos com este estudo compreender a construção das provas de 

redação dos exames de seleção ENEM, UFSC, UFRGS e UDESC. A análise dos 

dados de 2016 a 2018 apontou que a dissertação escolar é o único gênero ou de 

maior destaque dessas provas. Em cada uma delas, pudemos identificar 

características e orientações específicas, o que permitiu a elaboração de um 

quadro sinótico comparativo entre as pessoas. 

 Esses resultados orientam professores e alunos interessados no 

processo de seleção para se prepararem melhor para a escrita, sabendo os 

possíveis temas, estrutura do comando de produção, gêneros discursivos dos 

textos motivadores e critérios de correção. 
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